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Introdução 

Nanopartículas de metais nobres têm sido 

alvo de intenso estudo por suas potenciais 

aplicações em fotônica, eletrocatálise e terapia do 

câncer (1). Métodos corriqueiros de síntese de 

podem envolver agentes redutores tóxicos ou 

mesmo que requeiram altas temperaturas (2). 

 Neste trabalho conduziu-se a síntese de 

nanopartículas de prata (AgNP) e ouro-prata 

(AuAgNP) utilizando-se apenas o polímero 

polivinilpirrolidona (PVP) para redução dos íons 

metálicos e estabilização das nanopartículas, em 

temperatura ambiente. PVP é comumente utilizado 

como veículo na indústria farmacêutica e sua 

toxicidade é negligenciável. A síntese de partículas 

do tipo AuAg é obtida pela simples adição de 

solução de AuCl3 às AgNP previamente formadas. 

Experimental 

As seguintes soluções estoque foram preparadas: 

AgNO3 0,050 mol L
-1

, AuCl3 0,010 mol L
-1

, PVP 166 

g L
-1

 e NaOH 1,0 mol L
-1

. Em um béquer 

adicionaram-se 0,1 mL da solução de AgNO3, 1,5 

mL da solução de PVP e 10,9 mL de água 

deionizada e homogeneizou-se. Adicionaram-se 

então 10 mL de água e 2,5 mL da solução de NaOH 

por final. A solução final teve um volume de 25 mL e 

adquiriu uma coloração amarelada característica de 

AgNP. Esta solução foi então dividida em alíquotas 

de 4 mL, a cada qual foram adicionados diferentes 

volumes (100 L, 200 L, 300 L, 400 L e 500 L) 

de AuCl3 0,010 mol L
-1

 para formação das partículas 

AuAg. Espectros de UV-vis foram adquiridos com 

um equipamento Evolution 60S.  

Resultados e Discussão 

A Fig. 1 apresenta espectros de UV-vis das AgNP e 
AuAgNP. O espectro para AgNP apresenta um 
máximo em 415 nm (3), característico deste 
material. A adição de Au

3+
 às soluções de AgNP 

tende a diminuir a intensidade da banda e promover 
seu alargamento, como observado na Fig. 4A. 
Essas características, aliadas ao fato de que não se 
observa uma segunda banda referente às AuNPs (o 
que ocorreria em torno de 520 nm, não 
apresentado), sugerem a obtenção de 
nanopartículas AuAg (4) , no entanto ainda não se 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espectros de UV-vis (A) não 
normalizados e (B) normalizados de soluções 
coloidais de nanopartículas. Concentrações de Au

3+
 

(em mmol L
-1

) = —0,24; —0,48; —0,70; —0,93; 
—1,11. 
 
sabe de que modo Au e Ag estão distribuídos nas 
partículas (core-shell ou de modo randômico). Para 
tal utilizar-se-á, futuramente, a microscopia 
eletrônica de transmissão. Mais uma evidência da 
formação de um material híbrido é o deslocamento 
do comprimento de onda máximo para o vermelho 
com a concentração de ouro (4), melhor perceptível 
na Fig. 1B.    

Conclusões 

É possível a obtenção de AuAgNP pela adição de 

Au
3+

 à AgNP na presença de PVP em meio básico.  
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